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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

O presente trabalho teve como objetivo entender como os garimpos podem contribuir para o 
desenvolvimento da Amazônia brasileira. Desde que foi encerrada as atividades do maior 
garimpo a céu aberto do mundo, conhecido como Serra Pelada, os garimpeiros que lá 
trabalhavam se espalharam pela Amazônia brasileira em busca de outros garimpos motivados 
pelo sonho de ficarem ricos da noite para o dia. Depois de fazer uma extensa pesquisa sobre 
mineração em pequena escala chamada no Brasil de “garimpo” em artigos, sites e livros, foi 
entrevistado 8 pessoas que são especialistas nesse segmento, sendo: três são geólogos, dois são 
engenheiros de minas, e dois garimpeiros que são  donos de garimpos. Concluiu-se que: 1) Essa 
atividade é um importante meio de subsistência para muitas famílias que moram na Amazônia, 
contudo ela é responsável por uma grande destruição do meio ambiente, 2) Essa atividade clama 
por formalização e isso precisa do governo para tanto, 3) O desenvolvimento sustentável é 
possível, mas desde que essa atividade seja legalizada. 
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INTRODUCTION 
 
Na década de 1980, milhares e milhares de homens deixaram tudo 
para trás (família, casa, filhos, saúde) para viverem como tatu, com 
barro da cabeça aos pés, vivendo dentro de um grande buraco, o 
garimpo (Kotscho, 1984a). Era o maior garimpo a céu aberto do 
mundo, seu nome: Serra Pelada. Ficava há 130 quilômetros da cidade 
de Marabá, no sudeste do Pará, no meio da Amazônia brasileira. E 
consistia em uma área de 300 metros por 400 metros com uma 
profundidade de 130 metros (Souza et al., 2017). Um lugar onde a 
miséria e a fortuna andavam de mãos dadas. O Brasil vivia o regime 
militar, e ao descobrir ouro em terras sobre o domínio na CRVD – 
Companhia Vale do Rio Doce, na época estatal, e já chegando os 
primeiros garimpeiros, logo se pensou que o governo iria intervir com 
o seu exército e tomar conta do lugar, mas o que ninguém esperava 
aconteceu. Um ex agente do Sistema Nacional de Informação, 
chamado Sebastião Curió Rodrigues de Moura, convenceu o 
presidente da republica, o então general João Figueiredo que seria 
melhor incentivar os garimpeiros  a descobrir o outro e assim, 
poderiam vender a um único cliente, que seria o governo federal, 
através de uma agencia da Caixa Economica Federal (estatal) 
instalada dentro do garimpo. E assim foi feito. E major Curió (como 
ficou chamado) foi nomeado interventor, uma espécie de prefeito do 
lugar (Kotscho, 1984). 

 
 
Ao chegar de helicóptero, Major Curió conheceu a miséria e a fortuna 
personificada, um garimpeiro (possivelmente lameado de barro)  se 
dirigiu a ele e disse “Quer vender esse negócio aí? Nunca vi um avião 
tão bonito...”(Kotscho, 1984). Estima-se que mais de 80.000 
garimpeiros trabalharam em Serra Pelada, nos 10 anos de 
funcionamento,  e algo entre 60 e 70 toneladas de ouro foram 
retiradas (Lehmann et al., 2002), sendo que depois que ela fechou, os 
garimpeiros se espalharam pela Amazônia, criando novos garimpos 
artesanais, cada vez mais mecanizados. Segundo o (The World Bank, 
2013) a mineração artesanal e de pequena escala é uma importante 
fonte de subsistência e fonte de renda pois está presente em 
aproximadamente 80 países e emprega 100 milhões de famílias, ao 
passo que as grandes minerações empregam 7 milhões de pessoas. O 
desafio está em deixar essas pequenas minerações sustentáveis, já que 
os recursos naturais provenientes dos minérios não são renováveis e a 
população humana é cada vez maior no planeta (Ojonimi et al., 2018). 
Tentando contribuir para esse debate, o presente trabalho, busca 
entender se:  os garimpos podem contribuir para o desenvolvimento 
da Amazônia ?  
 
Ainda que pese sobre os países em desenvolvimento o que (Sachs and 
Warner, 2001) chamaram de “Maldição dos Recursos Naturais”, onde 
os países com muito recursos naturais crescem menos que os países 
que não tem tais recursos,  que pode ser interpretada como a 
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“Maldição da Abundancia” como chamou (Acosta, 2009), que 
questiona: Somos pobres porque somos ricos? 
 
A presente pesquisa se justifica, já que precisamos de pesquisas mais 
aprofundadas no Brasil para esclarecer nossas conjecturas e levar as 
pequenas minerações a fazer o certo (Ribeiro-duthie et al., 2017), ou 
ainda coletar detalhes sobre o setor de mineração para os Objetivos de 
Desenvolvimentos Sustentável da Onu (Hilson and Maconachie, 
2020) já que as pequenas minerações cresceram e a comunidade 
acadêmica raramente considerou o setor (Malone et al., 2021). Assim, 
o presente artigo tem como objetivo entender como os garimpos 
podem contribuir para o desenvolvimento da Amazônia brasileira 
guides a stepwise walkthrough by Experts for writing a successful 
journal or a research paper starting from inception of ideas till their 
publications. Research papers are highly recognized in scholar 
fraternity and form a core part of PhD curriculum. Research scholars 
publish their research work in leading journals to complete their 
grades. In addition, the published research work also provides a big 
weight-age to get admissions in reputed varsity. Now, here we enlist 
the proven steps to publish the research paper in a journal.  

MÉTODOS 

A presente pesquisa utiliza a metodologia qualitativa, geralmente 
utilizada quando se quer estudar as experiências das pessoas em 
determinado assunto (Pathak et al., 2013), mas também muito 
utilizado quando se trata de gestão de negócios (Patton, 2005). O 
instrumento de pesquisa adotado foi a entrevista semiestruturada, já 
que o que queria se buscar era a experiência das pessoas em relação a 
determinada situação em particular  (Mcintosh and Morse, 2015). Val 
informar que não foi uma tarefa fácil identificar pessoas que 
pudessem falar de atividades ilegais na Amazônia, local onde residem 
e trabalham os sete entrevistados, desses três são geólogos (referidos 
como GEO 1, 2 e 3), dois são engenheiros de minas (referidos como 
ENG 1 e 2), e dois garimpeiros que são  donos de garimpos (referidos 
como MINER 1 e 2). Para interpretação dos dados se utilizou a 
análise de conteúdo convencional (Hsieh et al., 2005) pois as 
categorias de codificação foram extraídas das informações fornecidas 
pelos entrevistados, utilizando o software NVIVO. Para tanto, foi 
seguido o roteiro sugerido por (Downe-Wamboldt, 1992), que inclui 
seleção, criação, definição e regras das categorias de análise, 
avaliação da confiabilidade e da validade, pré teste, codificar os dados 
e fazer uma nova validação. 

RESULTADOS 

Perfil dos Garimpeiros: Ao discutir a atividade garimpeira um fato 
fica logo evidente, estamos lidando com uma grande quantidade de 
atores (Kligerman et al., 2001; Bainton et al., 2020), isso ficará claro 
a seguir. Procurando entender o perfil dos garimpeiros no Brasil, 
comecei questionando onde tudo isso poderia ter começado, então 
ENG 1, lembra que a mineração começa com a chegada dos 
Portugueses colonizadores que descobriram o Brasil em 1500: “Os 
garimpos no Brasil começam no ano de 1500, com as Minas Gerais 
(Estado brasileiro), mas no ultimo meio século foi a região Norte do 
país que foi o grande ator”, visto que quando se fala em mineração no 
Brasil a imagem que está na cabeça das pessoas, é a seguinte, ENG 1 
“a atividade artesanal também chamada de garimpeiro, é aquela 
pessoa entrando na floresta Amazônica fazendo uma trilha no meio da 
mata para as pessoas passarem”, da mesma forma ENG 2 comenta: 
“A grande mineração no Brasil começa com os Bandeirantes abrindo 
trilhas com uma picareta nas contas”, e explica o nascimentos das 
cidades, da seguinte forma “onde você for de avião ou de barco, um 
garimpeiro já passou ali, pois não foi o garimpo que nasceu das 
cidades, mas sim as cidades que nasceram dos garimpos”. Avançando 
para o perfil do garimpeiro, ficou claro que existe dois perfis 
completamente diferentes, um é empregado do outro. Existe a figura 
do dono do garimpo (OWNER) e a figura do trabalhador braçal 
(Artisanal Miner - AM) que trabalha para o dono. Os dois tipos 
recebem o mesmo nome de garimpeiro, mas são pessoas com perfis 

completamente diferentes, o que fica evidenciado no relato dos 
entrevistados. MINER 2 explica dos dois perfis “existe o garimpeiro 
que entra apenas com a mão de obra, eu utilizo de 4 a 5 garimpeiros 
desse tipo nos meus garimpos” e tem o dono do garimpo que é o caso 
do MINER 2 “disponibilizo alojamento, cantina, maquinário para ele 
trabalhar”. ENG 2 também explica que “existe o garimpeiro que anda 
com a pá e a picareta nas costas, que põe a mão na massa, que 
trabalha e o outro tipo de garimpeiro, que é o dono do garimpo”. 
Ainda procuramos explorar a experiência de mais de 30 anos em 
garimpos de MINER 2, e ele forneceu informações importantes para 
que possamos conhecer o perfil dos trabalhadores que ele teve sob o 
seu comando “aquele homem que trabalha dentro do buraco é pobre, 
rústico, sem qualificação ou escolaridade, que gasta tudo que ganha 
com drogas, bebidas e prostituição” ele deu como exemplo um 
garimpeiro que trabalhava para ele no ano de 2016 e ganhou em uma 
semana US$ 5.000 e gastou tudo em um final de semana. Ele 
explicou que os garimpos ficam em áreas afastadas dos centros 
urbanos, e os garimpeiros ficam a semana toda alojados nos próprios 
garimpos, mas nos finais de semana ele pega eles e leva para as 
cidades para se divertirem, e é nesse momento que eles gastam tudo 
que ganham principalmente com prostitutas. 
 

 
Fonte: Autores. 
 

Figura 1. Resultados comparados – Sustentabilidade  e Garimpo 
 

Segundo (The World Bank, 2013) a falta de outras fontes de rendas 
faz com que a as pessoas estejam sujeitas a perigosos físicos, 
condições sanitárias insalubres e desorganização social evidente. Da 
mesma forma (Bainton et al., 2020) afirma que as ASM representam 
uma oportunidade de renda e muitas vezes é a única alternativa 
promissora. Realmente o ambiente onde acontece as atividades de 
garimpo são acomodações improvisadas, já que os garimpeiros 
moram em tendas com péssimas condições sanitárias, rodeado por 
bordéis (H. C. Kligerman et al., 2001). Ainda vale lembrar que Serra 
Pelada tinha aproximadamente 100 mil homens trabalhando a céu 
aberto, e não tinha banheiros. MINER 2 explica ainda, que o perfil do 
dono de garimpo (OWNER) já tem outro perfil, como se fosse um 
micro empresário “com uma visão empresarial, um capitalista, que 
tem a preocupação de acumular riqueza”. Outra característica 
marcante, que ficou clara durante as entrevistas, são os altos valores 
movimentados por estes garimpos, ninguém sabe exatamente quanto 
eles movimentam, já que toda transação é feita com dinheiro em 
espécie e de forma clandestina. Mas MINER 2 diz já ter faturado US$ 
20.000 num dia, garimpando o minério Cassiterita, com um 
investimento em máquinas em torno de US$ 200.000. MINER 1 
assegurou que “dos 500 garimpeiros que conheço só um trabalha de 
forma artesanal, ele não desenvolveu...garimpeiros são pessoas que 
no mínimo tem uma escavadeira hidráulica de US$ 100.000” 
 
As ASM são vitais para o desenvolvimento econômico (Hilson and 
Mcquilken, 2014; Pedersen et al., 2021; Hilson et al., 2021; 
Maconachie and Conteh, 2019; 2021; Laing and Moonsammy, 2021). 
O que tem que ser destacado é que no Brasil parece que as ASM são 
muito grandes,  nada tem de artesanal. Como já foi dito pelos 
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entrevistados o novo perfil do garimpeiro se parece com 
microempresário, ele trabalha com equipamentos pesados e tem 
funcionários trabalhando para ele. Ainda tem outra particularidades, 
esse garimpeiro braçal é nômade. Ele não tem endereço certo e não é 
da natural da região que ele está garimpando, conforme fica 
demonstrando na fala da ENG 2 “o garimpeiro braçal não tem 
família, provavelmente deixou a mulher em outro Estado lá, com 20 
filhos, ele não tem endereço”. GEO 2 a se referir a AM destaca que 
ele “trabalha por conta própria e basicamente luta para a 
sobrevivência dele, que tem uma vida ilegal, sujeito a todo tipo de 
problemas, inclusive as doenças tropicais”. Já OWNER, ENG 2 
explica “ele tem família, tem endereço fixo, tem investimentos, conta 
em banco, paga imposto de renda, e tudo”. Quanto a relação de 
trabalho, também vale a pena explicar que o AM não se sente 
empregado do OWNER, mas sim sócio, pois a relação que existe 
neste negócio AM ganha um percentual dos minérios extraídos no 
garimpo do OWNER. E ainda que lhe fosse oferecido um salário fixo 
mensal ele não se sentiria atraído pela oferta, GEO 2 “o AM não 
aceita muita ordem, e mesmo que voce ofereça um salário de US$ 
600 mensais de forma legalizada ele vai preferir garimpar e arriscar 
ganhar mais” explica ainda como é feita a divisão do dinheiro 
resultado da extração do minério: “AM fica com 10% do que ele 
extrair, mas pode chegar até 15% dependendo da negociação, 10% 
para o dono da terra, uns 30% de despesas que o OWNER tem (óleo 
diesel das maquinas, alimentação do pessoas, aluguel de máquinas) , e 
o restante, ou seja entre 40% e 50% é lucro do OWNER”. OWNER 
ganha mais, contudo ele arrisca mais também, pois se no local do 
garimpo não for extraído nenhum minério AM não ganha nada, mas 
OWNER perde, explica GEO 2. 
 
Quando é o capital das grandes mineradoras que estão operando a 
extração de minérios as pessoas mais simples e pobres praticamente 
são ignoradas (Roman and Papastefanaki, 2020) e as ASM são uma 
boa alternativa de trabalho para essas pessoas. Ainda que as ASM 
sejam vistas a margem da sociedade como um negócio periférico, ele 
tem a capacidade de criar empregos e desenvolvimento (Hilson and 
Mcquilken, 2014). Ainda um terceiro ator foi bastante mencionado, 
que é o Fazendeiro (FARMER). Várias ASM acontecem nas terras de 
FARMER que recebe um royaltys (ilegal) como já foi mencionado, 
na faixa de 10% dos minérios extraídos em suas propriedades, ainda 
que ele não tenha permissão para isso. Nos últimos anos o perfil dos 
FARMER está se transformando em OWNER, pois já não se 
contentam mais com 10% de royaltys, mas querem os ganhos dos 
OWNER. ENG 2 ve essa transição com bons olhos “Hoje tem muito 
Fazendeiro virando garimpeiro, e isso é bom, pois depois que o 
minério esgotar, o fazendeiro vai usar aquela terra pra plantio ou 
pastagem de gado, não vai deixar degradada”. A atuação dos atores 
locais para o desenvolvimento de uma mineração mais sustentável é 
fundamental, mas para isso é necessária a criação de políticas 
publicas que facilitem esse desenvolvimento, assim uma parceria 
entre governo, universidades e cooperativas locais seria importante 
(Massaro and Theije, 2018). Contudo, a atuação histórica dos 
governos em criar políticas públicas e reconhecer a importância das 
ASM tem sido catastróficas, assim dificilmente vamos alcançar a 
sustentabilidade e equidade desse setor (Maconachie and Conteh, 
2021). Ainda falando do negócio, GEO 1 explica a importância que o 
garimpo tem para a região Amazônica, explica que as ASD são mais 
importantes para a economia local  do que as LSD “os garimpeiros 
movimentam a economia local, porque eles compram alimentos no 
mercadinho do seu João, contrata Dona Maria para fazer a comida, 
compram óleo diesel para as máquinas do Posto do seu José, então a 
comunidade apoia essas atividades, pois tem impacto direto nelas”. 
Esse desenvolvimento da economia local é confirmado pelo (The 
World Bank, 2013) que afirma que as ASM  estimulam o comércio 
nos locais onde estão minerando. Assim, a formalização é tão 
proeminente, pois como lembra (Damonte, 2016), isso revela um 
problema de governança do Estado, que deveria estar preocupado 
com o desenvolvimento econômico e social. Na mesma direção 
(Hilson, 2002) já alertava para a necessidade da legalização dessa 
atividade, reconhecendo-a como industria. 
  

Equipamentos utilizados nos garimpos: Aquele garimpeiro que 
andava com a picareta das costas embaixo do sol quase não existe 
mais. E a picareta foi substituída por equipamentos cada vez mais 
potentes, e com poder de fazer uma destruição ambiental igualmente 
potente. MINER 2 explicou que com o avanço da tecnologia os 
investimentos nos garimpos estão cada vez maiores, já que uma 
máquina escavadeira custa em torno de US$ 130.000 e o consumo de 
combustível também é mais alto. Esses equipamentos são caros e 
poucas vezes os garimpeiros conseguem financiamento em banco 
(Pedersen et al., 2021), mas mesmo assim existem uma infinidade de 
garimpeiros com esses equipamentos. Já que nos países amazônicos a 
pequena mineração passou nas últimas décadas por um grade avanço 
tecnológico (Massaro and Theije, 2018). Agora como os FARMER 
estão se tornando OWNER, não acontece mais do garimpo começar e 
parar pela migração do garimpeiro, assim o garimpo é muito maior e 
sem interrupção. Isso associado ao ato das maquinas estarem cada vez 
mais potentes, um novo fato vem acontecendo, as área onde já tinham 
terminado de minerar voltam a ser trabalhadas, como explica ENG 2 
“Antes tínhamos máquinas escavadeiras e bombas de 4 e 6 polegadas, 
agora já migrou para 8 polegadas, agora é bem mais rápido e há 
garimpo onde as bombas de 4 e 6 polegadas já foram usadas”. Da 
mesma forma, ENG 2 explica “garimpo artesanal não existe mais, as 
operações são mecanizadas, com máquinas retroescavadeiras, moinho 
e concentradores movidos a óleo diesel”. O impacto dessas máquinas 
é explicado por MINER 1 “...mas com esse equipamento ele consegue 
abrir num dia um buraco de 30 metros de largura por 7 de 
comprimento e o estrago ambiental que ele faz é enorme”. Máquinas 
como escavadeiras, pás carregadeiras, caminhões que suportam até 
100 toneladas, grandes trituradores são realmente utilizadas pelas 
ASM conforme revelou (Dessertine and Noûs, 2021). No entanto, as 
áreas industriais, semi-industriais, mecanizadas e ASGM são 
justapostas, competem entre si e assumem muitas formas diferentes. 
Há uma infinidade de empresas menores, especialmente as de 
prospecção júnior. Algumas dessas empresas, como a que 
discutiremos a seguir, têm algumas escavadeiras, pás, um ou dois 
caminhões de 100 toneladas, dois ou três grandes trituradores e 
algumas dezenas de funcionários; outros são semi-industriais, com 
uma única escavadeira, uma picape, uma trituradora e caixas de 
eclusa. 
 
Impedimentos a formalização dos garimpeiros: Um dos maiores 
conflitos relatados pelos entrevistados está na posse do subsolo. A 
partir do momento que uma organização conseguiu a permissão do 
governo (através da ANM) para explorar os minérios de uma 
determinada área, ela pode ficar aguardando por anos ou décadas até 
o momento que acredite seja melhor o momento mais adequado para 
iniciar essa exploração, a isso se dá o nome de área “onerada”. Isso 
acontece na região amazônica principalmente com a mineradora Vale, 
que detém a maioria das permissões para exploração mineral. ENG 2 
confirma isso “isso é um grande gargalo, chega a me tirar o sono, 
tenho um mapa aqui no meu escritório da região dos Carajás, e você 
não encontra um lugarzinho assim, que eu possa colocar o dedo 
(aponta no mapa) que já não esteja onerado, e esse é o problema que 
leva o pessoal a ilegalidade”. A formalização das ASM é um processo 
político, que vai impactar a governança da região onde ela está 
instalada, mas no caso da região de Madre de Dios no Perú (Damonte, 
2016) alerta que não houve uma boa experiência, pois o governo não 
foi capaz de aplicar suas leis e se demonstrou mal preparado para 
exercer sua função reguladora. Porque se por um lado a mineradora 
LSM está fazendo tudo de maneira legal e está legalizada, com 
permissão do governo para explorar determinada área,  por outro, os 
garimpeiros não estão dispostos a esperar por décadas até ela decidir a 
começar a suas atividades naquele lugar, e muitas vezes as áreas da 
Vale são invadida pelos garimpeiros. Maior exemplo disso foi Serra 
Pelada que aconteceu nas terras da Vale. Aqui GEO 1 comenta sobre 
isso “Aqui tem áreas que o governo liberou para a exploração há 20 
ou 30 anos e essas empresas não fazem nada, os garimpeiros estão 
falando se a empresa não vai fazer nada, a gente quer trabalhar”. As 
empresas LSM e as ASM costuma ser conflitante, já que eles 
competem pelo mesmo minério, ou em outras ocasiões eles se 
percebam como ameaça, mas segundo (Pelon and Walser, 2009), 
graças a Responsabilidade Social Corporativa, podemos ter uma luz 
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no fim do túnel, e sonhar que esses dois agentes possam trabalhar 
juntos, mas tem um fator primordial nessa relação: a intermediação do 
governo. Isso pode ser visto na fala de  GEO 1 “os garimpeiros 
pedem que o governo se posicione, que pressione a Vale que tem a 
maior parte do subsolo, que saia de cima do polígono e se não vai 
usar entregue a uma cooperativa, e viva em paz com a comunidade”. 
ENG 2 comenta que boa parte dos garimpeiros são ilegais por não 
terem condições de trabalhar legalmente, e dá um exemplo “tem uma 
área aqui que foi requerida em 1982 e até agora não aconteceu nada e 
é gigante, os garimpeiros já estão se movimentando por lá”. 
 
Impacto econômico, ambiental e social: A Amazônia é um local de 
muitas contradições e muitos conflitos. Ainda que exista fiscalização, 
a área territorial da região amazônica com mais de 5 milhões de km² é 
praticamente impossível coibir todas as práticas de garimpos ilegais. 
Essa prática movimenta a economia local e tem o apoio das 
comunidades locais, pois o comércio se beneficia, já que os 
garimpeiros compram material e mão de obra locais, então podemos 
atribuir aspectos positivos nesses quesitos. Existe uma tendência as 
ASM não respeitarem a lei, além de trabalharem de foram 
desorganizada, já que cada garimpeiro trabalha onde mais lhe agrada 
(Zvarivadza and Nhleko, 2018), e na fase preliminar dos trabalhos 
eles tendem a cortar custos e gostam de trabalhar de forma 
independente (Massaro and Theije, 2018). Contudo, o aspecto 
ambiental dessa atividade é predatória. ENG 1 dá uma ideia do 
tamanho da degradação “o passivo ambiental é muito grande, o que 
esses pequenos mineradores fizeram no estado do Pará equivale a 10 
desastres da barragem de Brumadinho, e não dá pra recuperar nem 
nos próximos 30 anos”, e GEO1 complementa “o impacto ambiental é 
gigante, ele cavam buracos no meio da mata, detona as arvores e as 
nascentes, enfim o impacto ambiental é fora de série”, MINER 1 
entende que “O estrago ambiental que ele faz é enorme já que eles 
(garimpeiros) não fazem um estudo prévio para saber se naquele local 
tem minério” e  MINER 2 explica o lado ético da questão “a atividade 
de garimpo ilegal é muito predatória, já que se em alguém fazendo 
um atividade ilegal pedir que ela adote critérios éticos”. Está clara a 
preocupação com as questões ambientais. Mas essa dinâmica onde o 
ser humano está utilizando os recursos finitos para desenvolvimento e 
fazendo isso ele devasta o meio ambiente comprometendo sua 
sobrevivência, principalmente no caso brasileiro onde o capitalismo 
selvagem enriquece poucas pessoas à custa dos recursos naturais (H. 
C. Kligerman et al., 2001). O que estamos discutindo na verdade é se 
esse negócio pode ser sustentável. Mas a definição clássica de 
desenvolvimento sustentável surgiu no Relatório Brundtland de 1987, 
como “aquele que atende as necessidades das gerações atuais sem 
comprometer a capacidade das gerações futuras de atenderem as suas 
aspirações” (WCED, 1987).  Uma definição de sustentabilidade que 
tornou-se internacionalmente conhecida, foi cunhada por Elkington 
na década de 1990. O Triple Bottom Line, ou Tripé da 
Sustentabilidade, ou ainda, “3 Ps da sustentabilidade”, remete-se aos 
pilares básicos da Sustentabilidade: Ambiental (Planet), Econômica 
(Profit) e Social (People) (Elkington, 1994). Este autor tornou-se 
notório pela difusão do conceito de sustentabilidade sobremaneira nas 
empresas privadas e na administração pública. De acordo com o autor 
“A sustentabilidade é o princípio que assegura que nossas ações de 
hoje não limitarão a gama de opções econômicas, sociais e ambientais 
disponíveis para as futuras gerações (Elkington, 2001).     

CONCLUSÃO 

O presente artigo teve como objetivo identificar a contribuição do 
garimpo para a sustentabilidade na região amazônica, a ideia é 
contribuir para a formalização da atividade garimpeira. A primeira 
conclusão que chegamos que essa atividade além de ser importante 
meio de subsistência para famílias pobres e importante meio de 
desenvolvimento social, ela faz uma grande destruição ao meio 
ambiente, muito em função do avanço tecnológico das maquinas 
usadas nos garimpos, já que estão cada vez mais potentes. Em 
segundo lugar, essa atividade está clamando por formalização e um 
grande entrave a isso é a burocracia estatal para fornecer as licenças 
necessárias, além da centralização da Agencia Nacional de 

Mineração, que deveria ter suas atividades descentralizadas, com 
agencias autônomas mais próximas das atividades garimpeiras. 
Ainda, ficou claro na pesquisa que os conflitos entre as LSM e as 
ASM estão se intensificando, e eles não vão chegar a um acordo sem 
a intermediação estatal. Conclui-se que a sustentabilidade desse 
segmento é possível desde que ele seja legalizado, e exista uma 
fiscalização que não permita que o meio ambiente seja devastado em 
função do não estudo preliminar, para descobrir se existe minério na 
área onde se pretende garimpar. Por fim, parece que Serra pelada 
ainda está no imaginário de milhares de homens que sonham em ficar 
rico da noite para o dia. 
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